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HORÁRIO da SEDE da  
Junta de Freguesia 

 

Segunda a Sexta-Feira 
Manhã - 10h00 às 13h00 
Tarde -   15h00 às 19h00 

CANDEEIROS APAGADOS 
Se na sua Rua existem candeeiros apagados ou inter-
mitentes, não hesite ligue para 

253 414 667 
Comunicando o número de porta que se encontra em 
frente a esse candeeiro. 

 É com muito orgulho que apresento o número um deste Boletim Informativo. 

Considero uma honra enorme presidir uma Junta de Freguesia que na sua área, tem tão 

ilustres cidadãos, tem tão digníssimas colectividades, tem tão prestigiados organismos, 

mas acima de tudo por todos se considerarem os guardiões do local onde nasceu Portu-

gal e o seu fundador, que é Guimarães. Espero que este folheto esteja à altura para uma 

maior aproximação entre eleitos e eleitores, que seja difusor do amor, do respeito, da 

verdade, do bem, da justiça, da partilha, com opiniões e bons temas em defesa da liber-

dade. 

O que esperar deste novo Boletim? Para quem já nos acompanhou nas colunas 

do anterior Boletim, não haverá mudança de estilo ou conteúdo. Aos que passam agora 

receber em suas casas, informo que será semestral, e gratuito. Terá uma coluna denomi-

nada “ Associações”, que em cada número apresentaremos uma associação diferente de 

modo a que possamos conhecer um pouco melhor as nossas associações. Terá outra 

coluna sobre “Património”, que tentaremos apresentar sucintamente algo de interessan-

te sobre património dentro da área da nossa Freguesia.  Teremos uma coluna sobre 

“Toponímia”, em que revelaremos em traços gerais personagens que deram o seu nome 

a determinada rua da nossa Freguesia. Outros temas surgirão, estaremos receptivos a 

sugestões. 

Feitas as apresentações formais, permitam-me que em meu nome e em nome 

dos homens e mulheres que me acompanharam na última campanha eleitoral autár-

quica, expresse o meu humilde e sentido agradecimento pelo facto de em mim terem 

depositado a vossa confiança na condução dos destinos da União das Freguesias de Oli-

veira, São Paio e São Sebastião. Sinto-me honrado com o vosso tão nobre gesto! Sei 

que as responsabilidades que me são confiadas são enormes. Quero que 

saiba, amigo e amiga, que nada posso prometer a não ser trabalho, dedi-

cação e muito empenho em colocar em prática os ideais que defendo, 

tendo em vista o bem-estar dos Fregueses. Tudo farei nesse sentido, con-

tudo permitam-me que possa contar com mais alguém… Sim, conto 

também consigo, amigo e amiga. Vós sois quem melhor sente a Fregue-

sia, quem todos os dias sente o “pulsar” da área da sua residência, da sua 

Rua, do seu Bairro. Sois o meu interlocutor privilegiado. Tudo farei para 

que a cidadania participativa possa coexistir.  

 Enfim, mãos à obra! Sejam muito bem-vindos a este Boletim 

Informativo, que dará informação do que mais importante se realizará na 

União das Freguesias de Oliveira, São Paio, São Sebastião. 

 Porque estamos em Dezembro, quero desejar um Feliz Natal e 

um prospero Ano Novo de 2014. 
 

O meu muito obrigado.  
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ASSOCIAÇÕES — CÍRCULO DE ARTE E RECREIO  

 Oratório do Senhor da Boa Esperança e Boa Sentença, na rua de Vila-

Flor, noutro tempo rua de Relho; ignora-se a fundação. Teve uma restaura-
ção em 1754, promovida pelos habitantes da rua, outra em Maio de 1875, 

por iniciativa de Luciano Joaquim da Costa, coadjuvado pelos vizinhos e ou-
tros devotos. Depois desta foi solenemente benzido a 4 de Junho do mesmo 
ano. Já no século XX um grupo de moradores devotos realizaram no ano de 

1962 obras de restauro. Foi e é a vontade e crença dos moradores desta Rua 
que manteve e mantém de forma humilde e silenciosa este pequeno altar 

junto à sua porta, para poder recorrer a ele a qualquer hora do dia e noite, a 
alguma aflição inesperada. Será por isso que esta vontade e devoção esteve 
sempre bem iluminada por mulheres responsáveis pelo asseio e iluminação, 

herança passada de geração em geração ou na família ou nos vizinhos, desde o séc. XVIII. O 
Oratório do Senhor da Boa Esperança e Boa Sentença para além da sua crença e devotos tem 

memórias, contos e histórias associadas ao lugar que teve pelo menos três épocas ainda hoje 
possíveis de referir. O oratório tem uma estrutura em caixa de pedra coberta a cimento nas 
obras referidas de 1962 e está assente sobre parte do muro que existe. Possui 1,98mt de altu-

ra, 1,20mt de largura, com uma grade com duas abas que 
funciona como porta. A Paróquia, a Junta de Freguesia e 

os moradores em 2013, criaram uma Irmandade como 
guardiã da memória de um povo que teima em preservar 

um património que é de todos. 

 O Círculo de Arte e Recreio é uma associação sem fins lucrativos e de utilidade pública, 
medalha de prata de mérito associativo pela Câmara Municipal de Guimarães, que tem como 
objecto social a actividade cultural, recreativa e desportiva. Dirigida por jovens voluntários, foi 
fundada no dia 15 de Novembro de 1939, sob a designação de “Grupo Musical Ritmo Louco”. 

 A vida desta associação tem uma assinalável memória cultural, desportiva, humana e de cidadania. 
Na área cultural, destaque para o papel desempenhado desde há cerca de 40 anos pelo Teatro de Ensaio 
Raul Brandão, pela Escola de Música Professor José Neves (fundada também há cerca de 40 anos), pelos 
Festivais de Gil Vicente – Festivais de Teatro organizados em parceria com a Câmara Municipal de Guima-
rães e que constituem uma mostra de teatro de prestígio nacional – bem como o trabalho das secções de 
coleccionismo, de fotografia e de multimédia. 
 Na área desportiva, a instituição tem aliado ao longo da história a conquista de taças e medalhas 
em várias modalidades (atletismo, voleibol, andebol, basquetebol e xadrez) a uma política de colocação 
das infra-estruturas desportivas ao serviço da comunidade, designadamente, ao serviço da formação e 
ocupação dos tempos livres dos mais jovens. 
 Na área do ensino e da formação, são bastantes os jovens, das mais variadas idades, que ao longo 
dos anos, têm participado nos cursos de formação profissional e que têm sido leccionados na sede da insti-
tuição. 
 É orientada por uma política de abertura à comunidade, de apoio a cidadãos e a instituições atra-
vés do estabelecimento de parcerias e de assunção do papel nuclear do associativismo a nível da formação 
global dos cidadãos e particularmente dos mais jovens. 
 Ao longo destes 69 anos, o Circulo de Arte e Recreio (CAR) tem-se afirmado como uma associação 
inter geracional, com diversidade de actividades, um forte sentido de intervenção comunitária onde parti-
cipam e convivem pessoas dos diferentes sectores profissionais e sociais e pela criação de espaços de 
oportunidade para o associativismo jovem, sendo uma espécie de “incubadora” de associações juvenis, 
culturais e desportivas. No CAR nasceram as duas tunas da Associação Académica da Universidade do Mi-
nho e é um espaço de encontro e lazer preferencial dos estudantes “Erasmus” em Guimarães. Foi impor-

tante na formação de clubes e secções de xadrez na cidade 
de Guimarães, tendo desempenhado um papel reconhecido 
na divulgação e fomento da modalidade no concelho. 
        
  Faça-se sócio desta Colectividade 
 

PATRIMÓNIO — ORATÓRIO DO SENHOR DA BOA ESPERANÇA E BOA SENTENÇA 
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Alfredo Augusto Lopes Pimenta (Guimarães, 3 de Dezembro de 1882 - 15 de Outubro de 1950) foi um histori-
ador, poeta e escritor português. 
Alfredo Pimenta, filho de Manuel José Lopes Pimenta e de Silvina Rosa, nasceu na Casa de Penouços, em 
São Mamede de Aldão, Guimarães. Em 1890, a viver em Braga com os seus pais, frequenta o Colégio Aca-
démico de Guadalupe. Em 1893 regressa a Guimarães e estuda no Colégio de São Nicolau. Em 1910, licen-
ciou-se em Direito pela Universidade de Coimbra e foi professor no Liceu Passos Manuel em Lisboa, entre 
1911 e 1913. A partir deste ano exerceu funções no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, do qual seria direc-
tor de 1949 a 1951. Em 22 de Dezembro de 1931 tornou-se director do Arquivo Municipal de Guimarães. Foi 
sócio fundador do Instituto Português de Arqueologia, História e Etnografia, em 1953 e da Academia Portu-
guesa da História, em 1937. 
Inicialmente militante anarquista, passa para o republicanismo. Depois da instauração da República, adere ao 

Partido Republicano Evolucionista. Em 1915 surge como colaborador da revista Nação Portuguesa, órgão de filosofia política do Integra-
lismo Lusitano e acaba por se tornar militante monárquico, tornando-se um destacado doutrinador. Esta passagem para o monarquismo 
deu-se logo após o golpe de 14 de Maio de 1915, que derrubou o governo de Pimenta de Castro, apoiado pelos evolucionistas. Converte
-se depois ao catolicismo. Chega a propor uma conciliação entre as teses de Auguste Conte e o neotomismo. Funda a Acção realista em 
1923, rompendo ideologicamente com o Integralismo Lusitano, a que nunca chegara formalmente a pertencer. Virá a assumir-se como 
salazarista, e elogia o fascismo e o nazismo. Depois da Segunda Guerra Mundial, faz uma denúncia das perseguições aos nazis, insinu-
ando a existência de campos de concentração entre os Aliados. Foi colaborador do A Voz, onde defende a restauração da monarquia 
mas como uma espécie de coroamento do Estado Novo, contrastando com a época em que escreveu Mentira Monarchica, em 1906. 
A longo da sua vida também colaborou em diversas publicações periódicas, nomeadamente nas revistas Arte & vida (1904-1906), Con-
temporânea [1915]-1926) e Feira da Ladra (1929-1943) e no jornal A republica portugueza (1910-1911). Foi um teórico político e historia-
dor reputado, sendo que a sua obra mais perdurável situou-se no campo da história, sobretudo na Idade Média. 

Poesia 
1904 - Eu. Coimbra: Typographia Democrática; 1905 - Saudando. Coimbra: Typographia França Amado; 1905 - Para a Minha Filha. Co-
imbra : Typographia Democrática; 1912 - Na Torre de Illuzão. Coimbra: F. França Amado; 1914 - Alma Ajoelhada. Lisboa: Parceria Antó-
nio Maria Pereira; 1917 - Payzagem de Orchideas. Lisboa: Casa Ventura Abrantes; 1922 - Coimbra: poema de saudade e desafronta. 
Lisboa: Portugália; 1923 - O Livro da Minha Saudade. Lisboa: Portugália;1924 - Poemas em proza. Lisboa: Portugália. 

Ensaios histórico-políticos & Polémica 
1906 - O Fim da Monarchia. Coimbra: Tip. Democrática; 1906 - Mentira Monárquica; 1908 - Factos Sociais; 1911 - Aos conservadores portu-

gueses; 1913 - Política portuguesa; 1913 - As Igrejas e o Estado; 1914 - A doutrina de Drago e a 2ª Conferência da Paz; 1915 - Comentários 

políticos; 1915 - A significação filosófica da Guerra Europeia. O imperialismo contemporâneo; 1917 - Política monárquica; 1918 - A situação 

política; 1919 - A revolução monárquica; 1920 - A questão monárquica; 1923 - Cartas monárquicas; 1923 - Mensagem ao lugar-tenente de El-

Rei; 1923 - As bases da monarquia futura; 1925 - A República Portuguesa em face da Igreja Católica e a política do Centro Católico; 1925 - A 

política do Centro Católico e a minha resposta ao Senhor Bispo de Bragança e Miranda; 1934 - História de Portugal; 1936 - D. João III; 1937 - 

Subsídios Para a História de Portugal; 1937-1948 - Estudos Históricos (série de 25 pequenos ensaios); 1942 - Eu e as Novidades 

Alfredo Pimenta é autor de uma vasta bibliografia, constituída por mais de 167 obras editadas e numerosos escritos que se encontram 
esparsos por jornais de natureza e tendência vária, no espaço da geografia portuguesa do seu tempo, e ainda em revistas e dic ionários 
portugueses e estrangeiros.  
A sua bibliografia completa é apresentada na Cronologia e Obra de Alfredo Pimenta, por Maria Teresa Pimenta, e pode ser consultada 
no Arquivo Municipal Alfredo Pimenta. 
Origem: http://pt.wikipedia.org/wiki/Alfredo_Pimenta 

       

TOPONÍMIA — ALAMEDA Dr. ALFREDO PIMENTA 

Mantemos a actualização constante do Site da Junta de Freguesia, 

constituindo uma fonte de informação útil para os cidadãos. Já é 

possível requisitar atestados de residência, em formulários, através  

de: www.ufcidadeguimaraes.com                                             . 



Os dejectos dos ANIMAIS NA VIA 

PÚBLICA são  punidos por lei e 

são responsáveis pela transmis-

são de diversas doenças, em 

especial às crianças que brin-

cam em jardins, e os próprios 

animais poderão também ser 

vítimas de contágio. Respeite e 

faça-se respeitar.  

Alameda S. Dâmaso - Edifício  
S. Francisco Centro, 65 
4810-286 GUIMARÃES 

JUNTA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE  
OLIVEIRA SÃO PAIO SÃO SEBASTIÃO 

Tel: 253 414 667 

Fax: 253 408 268 

Correio electrónico: 

geral@cidadeguimaraes.com 
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TABELAS DE VALORES A COBRAR EM 2014 
TELEFONES ÚTEIS 

Bombeiros Guimarães…………….253 515 444 

Hospital Guimarães………………..253 540 330 

Hospital Privado AMI……………….253 420 300 

Polícia Judiciária de Braga………253 255 000 

P. S.P. Guimarães…………………..253 513 334 

Polícia Municipal…………………….421 421 222 

G.N.R……………………………………..253 422 575 

Brigada Trânsito de Braga……...253 262 460 

Câmara Guimarães………………..253 421 200 

EDP geral……………………………….253 005 100 

Vimágua geral………………………..253 439 560 

 Iniciativa de Guimarães CED 2013, os Jogos da Comunidade têm por objetivo dinamizar 

o desporto nas freguesias do concelho de Guimarães. O projeto começou por lançar o desafio 

localmente para que as comunidades se organizassem em equipas representativas da popula-

ção, com elementos de diferentes gerações e envolvessem o maior número possível de pesso-

as. A resposta foi imediata e as diferentes 24 freguesias escolheram os seus grupos iniciando o 

período de preparação física. As equipas eram compostas por 13 elementos efectivos e 13 su-

plentes (com idades superiores a 16 anos) e nas provas todos tiveram que jogar. Cada equipa 

sujeita-se à realização de um conjunto de jogos e por cada um deles recebeu uma pontuação. 

Foram momentos de Convívio, entretenimento, desporto e competição. Nessa primeira edição 

as Freguesias de Oliveira do Castelo e São Paio constituíram equipas. Na segunda edição a rea-

lizar em 2014 a União das freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião lançam um convite 

a toda a população para as pré inscrições. Participe e colabore. Vamos honrar a magnifica pres-

tação que as duas equipas na primeira edição presentearam. 

JOGOS DA COMUNIDADE 

ESTÃO  

ABERTAS AS 

PRÉ-

INSCRIÇÕES 

PARA A EDIÇÃO  

DE 2014 

CANÍDEOS 


